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DOCUMENTO DESCRITIVO SOBRE O DIÁLOGO DOS CHEFES DE DELEGAÇÃO E DO SECRETÁRIO-GERAL COM OS REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES, DO SETOR PRIVADO, DA SOCIEDADE CIVIL E DOS ATORES SOCIAIS
DOCUMENTO DESCRITIVO SOBRE O DIÁLOGO DOS CHEFES DE DELEGAÇÃO E DO SECRETÁRIO-GERAL COM OS REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES, DO SETOR PRIVADO, DA SOCIEDADE CIVIL E DOS ATORES SOCIAIS
La Antigua, Guatemala – 4 de junho de 2013
I. CRITÉRIOS DE PARTICIPAÇÃO

O artigo 10 do Regulamento da Assembleia Geral estabelece que os representantes de organismos não governamentais, desde que manifestem interesse em comparecer, poderão assistir como convidados especiais à Assembleia Geral, mediante prévia autorização do Conselho Permanente e com a anuência do governo do país anfitrião. O pedido para assistir à Assembleia como convidado especial deverá ser apresentada à Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA) com pelo menos 45 dias de antecedência em relação à abertura da Assembleia Geral (19 de abril de 2013).

Para esse efeito, a Secretaria-Geral divulga amplamente uma convocação às organizações da sociedade civil, informando sobre a realização da Assembleia Geral e os critérios de participação. No caso das organizações de trabalhadores, a convocação é feita por meio da Confederação Sindical das Américas (CSA) e do Conselho Sindical de Assessoramento Técnico (COSATE), que definem internamente seus representantes e porta-vozes, com o acompanhamento da Secretaria-Geral. Já a convocação do setor privado e a definição de sua participação são feitas por meio de organizações hemisféricas e sub-regionais que o representam.
Depois de verificar se as organizações atendem aos requisitos estabelecidos no Regulamento da Assembleia Geral e na resolução CP/RES. 759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, a Secretaria-Geral apresenta a lista das entidades não governamentais que manifestaram interesse em ser convidadas ao Conselho Permanente e ao governo do país anfitrião para sua autorização e anuência.

Após a decisão do Conselho Permanente da OEA a respeito, a Secretaria-Geral envia os convites correspondentes aos organismos não governamentais aprovados para participar da Assembleia Geral. Com base na experiência de Assembleias Gerais anteriores, espera-se a participação de aproximadamente 200 representantes de 120 organizações da sociedade civil, de 20 representantes de organizações dos trabalhadores e de 20 representantes de organizações do setor privado na Assembleia Geral.
II. ANTECEDENTES DOS DIÁLOGOS DOS CHEFES DE DELEGAÇÃO E DO SECRETÁRIO-GERAL DA OEA COM OS REPRESENTANTES DA SOCIEDADE CIVIL, DOS TRABALHADORES E DO SETOR PRIVADO 

O Diálogo dos Chefes de Delegação e do Secretário-Geral com os Representantes da Sociedade Civil vem sendo realizado desde 2003 e foi institucionalizado mediante a resolução CP/RES. 840 (1361/03), endossada pela Assembleia Geral na resolução AG/RES. 1915 (XXXIII-O/03) e apoiado pelo país anfitrião de cada Assembleia Geral desde 2003. Cabe ao Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria das Relações Exteriores coordenar a participação das organizações da sociedade civil na Assembleia Geral. 

A sua vez, a Assembleia Geral, na resolução AG/RES. 2315 (XXXVII-O/07), acordou convidar os representantes dos trabalhadores de cada um dos Estados membros da OEA reconhecidos como tais em virtude da legislação ou da prática nacionais, a sustentar um diálogo com os Ministros das Relações Exteriores, antes das sessões inaugurais da Assembleia Geral da OEA, a fim de que formulem recomendações e propostas de iniciativas relacionadas com o tema da Assembleia Geral. O Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral responde pela coordenação da participação dos representantes dos trabalhadores na Assembleia Geral em colaboração com o Conselho Sindical de Assessoramento Técnico (COSATE) e a Confederação Sindical das Américas (CSA).


Quanto ao setor privado, mediante a resolução AG/RES. 2244 (XXXVI-O/06) os Estados membros da OEA acordaram “continuar apoiando o Diálogo com os Ministros das Relações Exteriores antes das sessões de abertura da Assembleia Geral da OEA e das Cúpulas das Américas, a fim de que o setor privado formule recomendações, incluindo propostas de iniciativas relacionadas com o tema da Assembleia ou Cúpula e dirigidas aos Estados membros e à OEA”. O Departamento de Desenvolvimento Econômico, Comércio e Turismo da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral coordena a participação dos representantes do setor privado na Assembleia Geral em cooperação com organizações hemisféricas e sub-regionais do setor privado. 

III. DESCRIÇÃO DO DIÁLOGO DOS CHEFES DE DELEGAÇÃO E DO SECRETÁRIO-GERAL COM OS REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES, DO SETOR PRIVADO, DA SOCIEDADE CIVIL E DOS ATORES SOCIAIS

O objetivo do Diálogo dos Chefes de Delegação e do Secretário-Geral com os Representantes dos Trabalhadores, do Setor Privado, da Sociedade Civil e dos Atores Sociais é oferecer um espaço aos representantes dos diferentes grupos de atores sociais para apresentarem suas recomendações à consideração dos Chefes de Delegação dos Estados membros e ao Secretário-Geral da OEA sobre o tema central da Assembleia Geral “Por uma política integral de combate às drogas nas Américas”. 


Considerando o bom desempenho do formato utilizado para o Diálogo no Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral e a fim de racionalizar o calendário da Assembleia Geral, facilitar as agendas das delegações dos Estados membros, assegurar um nível maior e mais alto de participação e criar sinergias entre os diferentes setores de atores sociais, será realizado um diálogo de três horas e meia, integrando-se em uma só sessão a participação dos representantes da sociedade civil, dos trabalhadores e do setor privado.

Esse diálogo acontecerá na sede da Assembleia Geral em 4 de junho de 2013 de 9h00 às 12h30 e será moderado pelo Ministro das Relações Exteriores da Guatemala, Embaixador Luis Fernando Carrera Castro. Depois dos discursos de boas-vindas do Secretário-Geral da OEA e do Ministro das Relações Exteriores da Guatemala, haverá um espaço de 35 minutos para a primeira rodada de intervenções de cinco minutos de cada um de dois representantes da sociedade civil, dois representantes dos trabalhadores e dois representantes do setor privado.

Ao término da primeira rodada de intervenções, os Chefes de Delegação dos Estados membros usarão a palavra por 45 minutos para se referirem às recomendações dos atores sociais. Seguirá uma nova rodada de intervenções de 40 minutos para dois representantes do setor privado, dois representantes dos trabalhadores e três representantes da sociedade civil. Depois dessa segunda rodada de intervenções dos atores sociais, a palavra voltará aos Chefes de Delegação para seus comentários e reflexões. O diálogo será encerrado às 12h30. O Projeto de Calendário está no Anexo 1.
Anexo 1
DIÁLOGO DOS CHEFES DE DELEGAÇÃO E DO SECRETÁRIO-GERAL COM OS REPRESENTANTES DOS TRABALHADORES, DO SETOR PRIVADO, DA SOCIEDADE CIVIL E DOS ATORES SOCIAIS SOBRE O TEMA DA ASSEMBLEIA GERAL “POR UMA POLÍTICA INTEGRAL DE COMBATE ÀS DROGAS NAS AMÉRICAS”
PROJETO DE CALENDÁRIO

Data:
Terça-feira, 4 de junho de 2013
Hora:
9h00 às 12h30
Local:
Hotel Casa Santo Domingos
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Moderador do Diálogo: Embaixador Luis Fernando Carrera Castro, Ministro das Relações Exteriores da Guatemala
9h00-9h10
Discurso de boas-vindas
· José Miguel Insulza, Secretário-Geral da Organização dos Estados Americanos

· Embaixador Luis Fernando Carrera Castro, Ministro das Relações Exteriores da Guatemala
9h10-9h45
Perspectivas e recomendações sobre o tema da Assembleia Geral (Primeira rodada)

· Intervenções de dois representantes da sociedade civil (10-12 min)

· Intervenções de dois representantes dos trabalhadores (10-12 min)
· Intervenções de dois representantes do setor privado (10-12 min)
9h45-10h30
Comentários dos Chefes de Delegação dos Estados membros
10h30-11h10
Perspectivas e recomendações sobre o tema da Assembleia Geral (Segunda rodada)

· Intervenções de dois representantes do setor privado (10-12 min)
· Intervenções de dois representantes dos trabalhadores (10-12 min)
· Intervenções de três representantes da sociedade civil (15 min)

11h10-12h30 
Comentários dos Chefes de Delegação dos Estados membros
12h30 
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